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Ementa: 
Problematizando alguns dos desafios enfrentados pelos pesquisadores que repensam a 
relevância e riqueza das dinâmicas culturais urbanas de pouca visibilidade, subterrâneas 
e até clandestinas. Repensando a relevância e complexidade das (in)visibilidades 
construídas nos espaços urbanos. Investigações desenvolvidas a partir de rastros e ruínas: 
não só reconstruindo narrativas e histórias, mas também seguindo e problematizando a 
importância das mediações cotidianas dos actantes. Urgência em se desenvolver uma 
sensibilidade ecosófica (construindo linhas de fuga do Capitoloceno) e, ao mesmo tempo, 
incorporar outras perspectivas epistemológicas (negra, feminista, dos povos originários e 
do Sul). Cidade e Arte Pública: valorizando os gestos e as experiências sensíveis nas 
urbes. Táticas/Astúcias e/ou Artivismos Urbanos: agenciamentos que constroem 
territorialidades significativas capazes de ressignificar as experiências cotidianas nas 
metrópoles. Breve balanço do contexto atual marcado pelo boom dos artivismos urbanos.  
Desenvolvimento de práticas de derivas e valorização das experiências sensíveis nas 
metrópoles: analisando as táticas e astúcias (re-existências) dos actantes e os regimes de 
noturnidades presentes nas ricas cenas alternativas (off) das cidades. 
 
Programa: 
Módulo 1 – Repensando a relevância das visibilidades e invisibilidades no espaço urbano. 
Módulo 2 – Artivismos Urbanos: agenciamentos que constroem territorialidades 
significativas. 
a) Problemas epistemológicos: como sentir e perceber as dinâmicas urbanas? 
b) (Re)xistências, práticas subterrâneas e noturnidades nas ricas cenas alternativas das 
cidades. 
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